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1-Objectivos formativos e linhas programáticas
1.1-Objectivos formativos
Esta Unidade Curricular responde às exigências de formação de futuros gestores, economistas, especialistas nas áreas financeiras e da matemática aplicada à economia e à gestão. Procura despertar a atenção dos estudantes para a interacção da dimensão económica com as dimensões políticas, institucionais e culturais das formações sociais. 
Pretende-se que os estudantes reconheçam na conjugação de diferentes ritmos de mudança uma esquadria interpretativa da prestação das economias e dos respectivos tecidos empresariais. A avaliação de problemas com um espectro temporal alargado acrescenta informação e, como tal, interfere na percepção do mundo circundante, apura o espírito crítico e sublinha a relatividade de observações em função do tempo e do espaço. 
Pensa-se que os objectivos formativos da UC serão atingidos, não apenas se os estudantes souberem mais sobre o que foi a história económica de Portugal, mas também se agilizarem a sua capacidade de questionar os fenómenos económicos, na certeza de que a interrogação bem informada é o ponto de partida de qualquer análise e do avanço do conhecimento.
Considerar a longa duração e tomar Portugal como objecto de estudo convida os estudantes a evocar um saber teórico que lhes é familiar pela formação adquirida ao longo da licenciatura e o apliquem a este caso. Nesse sentido, esta UC tanto desenvolve competências genéricas como instrumentais: capacidade de análise e de síntese, prática de recolha e tratamento de informação, cultura geral adequada.
Não se descura, também, a possibilidade de os estudantes descobrirem nesta UC temas do seu interesse que podem ter seguimento numa formação avançada em Economia Portuguesa ou nas UCs relacionadas com a Integração Europeia. A complementaridade de conteúdos com outras UCs oferecidas no ISEG orienta a minha reflexão sobre as linhas programáticas
1.2- Linhas programáticas 

1 – Problemas da História Económica de Portugal.

2 – A evidência do atraso da economia portuguesa no século XIX.
3 – O crescimento da economia portuguesa na segunda metade do século XX.
No desenho das linhas programáticas pontifica uma observação empírica que estriba, depois, as questões centrais com desenvolvimento nas horas de contacto e em trabalho dos estudantes. A actual posição de Portugal na “periferia do centro” da economia mundial é o resultado de diferentes prestações da economia portuguesa, fruto de um crescimento em “U”, que põe em evidência um século XIX de dificuldades não superadas, e um período de ouro, de convergência, após II Guerra Mundial (aferida apenas por taxas comparadas de variação do PIB p.c, pondo de parte considerações sobre que tipo de convergência).
´

Os dois grandes tempos de evolução contrastante da economia portuguesa pressupõem que os conteúdos temáticos explorem “factores de atraso”, ou de crescimento mais lento em termos comparados, e factores de recuperação (“catch up”). A análise da causalidade não se esgota numa contabilidade de crescimento. Evoca a dimensão social, cultural e institucional da prestação de qualquer economia, para a qual os economistas do crescimento encontraram designações algo vagas, desde “aptidões sociais” a “causas fundamentais (“ultimate causes”). São estas causas fundamentais, suas temporalidades específicas, e o modo como interferem na importância relativa dos motores quantificáveis do crescimento, que este programa intenta destacar a partir de um caso prático, cujo é, não por acidente, o país onde os estudantes se encontram no momento em que escolhem esta UC optativa.
No desenho das linhas programáticas estão implícitas três questões centrais: 
Por que cresce Portugal mais lentamente que a média europeia no século XIX? 
Como e porquê a convergência, no momento em que ocorre? 

O desenvolvimento das respostas a estas questões estrutura um programa que articular em três vectores as relações de causalidade 

a) Inserção de Portugal, como economia parcial, nas economias globais que o integram.

b) Potencial da economia, atendendo às característicos dos recursos (naturais, humanos e acumulados)

c) Matriz institucional e política 

A conjugação destes três vectores na elaboração de um programa detalhado, que guia cada uma das aulas e respectivos objectivos, privilegia, sempre que possível, uma observação comparada de Portugal com outros casos nacionais. De resto, as questões nucleares, divergência e convergência, são em si uma forma de análise comparativa.
2-Programa detalhado 

1 – Problemas de História Económica de Portugal
1.1 – “Épocas económicas” e Portugal na Europa
1.2 – Temas e debates da historiografia: o século XVIII.

          Nº de aulas – 2 aulas teóricas

2 – A evidência do atraso em tempos de globalização 

2.1 – A prestação da economia portuguesa: estruturas produtivas


2.1.1 – Demografia e variação do produto interno bruto
2.1.2 – Agricultura e ocupação da terra.
2.1.3 – Indústria, tecnologia e tecido empresarial

2.1.4 – As instituições financeiras 
2.2- O Estado e a economia
2.2.1 – A alfabetização adiada: capital humano

2.2.2 – Os melhoramentos materiais

2.2.3 – Finanças públicas e fiscalidade

2.3 – Os espaços 
     

2.3.1 – A formação de uma economia nacional

2.3.2 – Planetização da economia-mundo e proteccionismo
2.3.3 – O(s) lugar(es) do império.
2.4 – O fim da monarquia e os desafios da I República
2.4.1 – A I República


2.4.2 – Portugal na Grande Guerra


2.4.3 – Instabilidade política e financeira
           Nº de aulas – 8 aulas teóricas; 3 aulas práticas

3 – O crescimento numa nova ordem económica internacional

3.1- O período da convergência: o Estado Novo


3.1.1 – A matriz institucional 


3.1.2 – Crescimento económico moderno em Portugal e grupos económicos


3.1.3 – As relações externas

3.2- Novos e velhos problemas do modelo de crescimento tardio

3.2.1 – Demografia e emigração 

3.2.2 – Os custos do império

3.2.3 – Concorrência e padrão de especialização

3.2.4 – A crise da década de 1970 

           Nº de aulas – 6 aulas teóricas; 3 aulas práticas

4- Para um balanço: linhas de força e constantes da história de Portugal
4.1 – Os espaços

4.2 – As instituições

4.3 – Os recursos

Nº de aulas – 1 aula prática

3- Método de trabalho 

3.1- Distribuição de tempo lectivo

Os semestres lectivos para o 1º ciclo das licenciaturas têm uma duração normal de 13 semanas. A UC confere 4 unidades de crédito (ECTS) no curriculum das licenciaturas, correspondendo a uma estimativa que inclui 4 horas de contacto por semana, distribuídas por duas aulas teórico-práticas de 1,5 horas e 1 hora fora das salas de aula, de tutoria, ou de atendimento pessoal aos estudantes.

A dinâmica destes tempos lectivos contempla aulas dependentes da exposição do docente e aulas vocacionadas para trabalho incidente na leitura de textos. Por comodidade, chamaremos às primeiras aulas teóricas, e às segundas, práticas. 
O programa distribuiu-se por:

Nº de aulas teóricas - 17 

Nº de aulas práticas – 7

3.2- Trabalho em aulas práticas:

As aulas práticas exigem a leitura antecipada de 7 textos seminais de historiadores da economia portuguesa. Constituem parte da leitura obrigatória da UC e inserem-se em pontos concretos do programa. 

Considera-se que o trabalho realizado sobre estes ensaios proporciona uma base sólida de avaliação. Exige-se dos estudantes a elaboração de relatórios escritos, em aula, com o intuito de se ir incorporando as restantes leituras obrigatórias num trabalho continuado.

3.2.1- Lista dos textos em trabalho nas aulas práticas 

1) Reis, Jaime, “O analfabetismo em Portugal no século XIX: uma interpretação”, O Atraso Económico Português, 1850-1930, Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1993.

2) Mata, Mª Eugénia, “As três fases do Fontismo: projectos e realizações”, Estudos e Ensaios em Homenagem a Vitorino Magalhães Godinho, Lisboa, Sá da Costa, 1988, pp. 413-430

3) Lains, Pedro, “A tese da dependência revisitada, 1842-1913”, em Lains, Pedro, Os Progressos do Atraso. Uma Nova História Económica de Portugal, Lisboa, ICS, 2003, pp. 61-96

4) Nunes, Ana Bela; Valério, Nuno, “A Lei da Reconstituição Económica e sua Execução”, em Estudos de Economia, vol. III, nº3, 1983, pp. 331-360

5) Valério, Nuno, “Portugal e a integração europeia”, em Revista Anpec, nº3, 1998, pp.103-124

6) Garrido, Álvaro “Conjunturas políticas e economia”, em Lains, Pedro e Silva, Álvaro Ferreira da (eds), História Económica de Portugal, vol.III, Lisboa, ICS, 2005, pp.451-473

7) Nunes, Ana Bela; Mata, Mªa Eugénia; Valério, Nuno “Portuguese economic growth 1833-1985”, em Journal of European Economic History, vol. 18, nº2, 1989, pp. 219-330

4- Método de avaliação

A avaliação nesta disciplina premeia o trabalho continuado dos estudantes e inclui um exame final, sem consulta, de duas horas. 
a) Para os alunos que se submeterem uma avaliação contínua:

 A classificação é a média simples das classificações obtidas em 5 dos relatórios das aulas práticas, incluindo obrigatoriamente o relatório  da última aula prática. 
O exame em época normal ou de recurso é optativo para estes estudantes. A classificação final pondera em 50% a nota do exame.

b) Para aqueles estudantes que não se propuserem a uma avaliação contínua:

A nota final da UC é a classificação obtida no exame final, em época normal ou de recurso. 
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Alexandre, Valentim, “Um momento crucial do subdesenvolvimento português: efeitos económicos da perda do império brasileiro”, em Ler História, nº7, 1986, pp. 3-45. 

Alexandre, Valentim, Os Sentidos do Império. Questão nacional e questão colonial na crise do Antigo regime português, Porto, Edições Afrontamento, 1993.

Azevedo, João Lúcio de, Épocas de Portugal Económico, Lisboa (2ª ed.), Clássica Editora, 1978.

Bethencourt, F. Chaudhuri, K. (org), História da Expansão Portuguesa, Lisboa, Círculo de Leitores, 1998, vol II e III.

Boxer, Charles, O Império Colonial Português, 1415-1825, Lisboa, Edições 70, 1981.
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Cardoso, José Luís et aliae, O Tratado de Methuen. Diplomacia, Guerra, Política e Economia, Lisboa, Livros Horizonte, 2003.

Costa, Leonor Freire, Império e Grupos Mercantis. Entre o Oriente e o Atlântico, Lisboa, Livros Horizonte, 2002. 

Fisher, H.E.S., De Methuen a Pombal – comércio anglo-português de 1700 a 1770, Lisboa, Gradiva, 1984.

Godinho, Vitorino Magalhães, Prix et Monnaies au Portugal, Paris, Armand Colin, 1955.

Godinho, Vitorino Magalhães, A Estrutura da Antiga Sociedade Portuguesa, Lisboa, Arcádia, 1975.

Godinho, Vitorino Magalhães, Ensaios 2-sobre História de Portugal, Lisboa, Sá da Costa, 1978

Godinho, V. Magalhães (1981-1983), Os Descobrimentos e Economia Mundial, Lisboa, Editorial Presença, vol. I-IV.
Godinho, Vitorino Magalhães, Mito e Mercadoria, Utopia e Prática de Navegar – séculos XIII-XVIII, Lisboa, Difel, 1990. 

Hespanha, António, Poder e Instituições no Antigo Regime, Lisboa, Cosmos, 1992.

Hespanha, António, As Vésperas do Leviathan. Instituições e poder político. Portugal, século XVII, Lisboa, Almedina, 1994.
Hanson, Carl A., Economia e Sociedade no Portugal Barroco (1668-1703), Lisboa, Dom Quixote, 1986.

Lains, Pedro, “Foi a perda do império brasileiro um momento crucial do subdesenvolvimento português?”, em Penélope, nº3, 1989, pp. 92-102.

Lains, Pedro e Silva, Álvaro Ferreira, História Económica de Portugal, Lisboa, ICS, 2005, vol. I.

Macedo, Jorge Borges, Problemas de História da Indústria Portuguesa no século XVIII, Lisboa (2ª ed.), Querco, 1982. 

Macedo, Jorge Borges, A Situação Económica no Tempo de Pombal. Alguns Aspectos, Lisboa (2ª ed), Moraes Editores, 1982.

Madureira, Nuno, Mercados e Privilégios. A indústria portuguesa entre 1750 e 1834, Lisboa, Estampa, 1997.

Magalhães, Joaquim Romero, O Algarve Económico, 1600-1773, Lisboa, Editoral Estampa, 1993.

Magalhães, Joaquim Romero (coord), No Alvorecer da Modernidade, Mattoso, José (dir), História de Portugal, Lisboa, Círculo de Leitores, 1993, vol. III.

Marques, A.H. Oliveira, História de Portugal. Das origens às revoluções liberais, vol. I, Lisboa (7ª ed), Palas Editora, 1977. 

Maxwell, Keneth, “Pombal e a nacionalização da economia brasileira”, Chocolate, Piratas e outros Malandros. Ensaios Tropicais, São Paulo, 1999.
Meneses, Avelino de Freitas (coord), Nova História de Portugal (dir Joel Serrão e A.H. de Oliveira Marques). Da paz da Restauração ao ouro do Brasil, Lisboa, Editorial Presença, 2001.
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O’Brien Patrick e Prados, Leandro (orgs), The Costs and Benefits in European Imperialism, from the conquest of Ceuta, 1415, to the Treaty of Lusaka, 1974, Revista de Historia Económica, vol. 16, 1998 (tb cap.2 e cap. 3).

Pedreira, Jorge, Estrutura Industrial e Mercado colonial. Portugal e o Brasil (1780-1830), Lisboa, Difel, 1994.

Rau, Virgínia, Estudos sobre a história económica e social do Antigo Regime, Lisboa, Presença, 1984.

Schneider, Susan, O Marquês de Pombal e o vinho do Porto. Dependência e subdesenvolvimento em Portugal no século XVIII, Lisboa, Regra do Jogo, 1980.

Serrão, Joaquim Veríssimo, História de Portugal, V. A Restauração e a Monarquia Absoluta (1640-1750), Lisboa, (2ªed.), Verbo, 1982.

Serrão, Joel , Martins, Gabriela, Da Indústria Portuguesa: do Antigo regime ao Capitalismo. Antologia, Lisboa, Livros Horizonte, 1978.

Serrão, José, “O quadro económico” em Hespanha, António (coord), O Antigo Regime, Mattoso, José (dir), História de Portugal, vol. IV, Lisboa, Círculo de Leitores, 1993, pp.71-117.

Sideri, Sandro, Comércio e Poder: colonialismo informal nas relações Anglo-Poruguesas, Lisboa, Cosmos, 1978

Shaw, Lucy M.E., The Anglo-Portuguese Alliance and the English Merchants in Portugal, 1654-1810, Aldershot, Ashgate, 1998.

Sousa, Rita Martins, Moeda e metais preciosos no Portugal setecentista, 1688-1797, Lisboa, IN-CM, 2006 

Wallerstein, Immanuel, The Modern World-System, New-York, Academic Press, 1974-1980, vol. I-II.

Capítulo 2 – A evidência do atraso em tempos de globalização 

Aerts, E.; Valério, N. (orgs), Growth and Stagnation in the Mediterranean World, Leuven, Leuven University Press, 1990 (tb cap 3).
Alegria, M. Fernanda, A organização dos transportes em Portugal (1850-1910), Lisboa, Memórias do Centro de Estudos Geográficos, 1990.

Alexandre, Valentim, Velho Brasil, Novas Africas – Portugal e o Império (1808-1975), Afrontamento, Porto, 2000 (tb cap. 3).
Bethencourt, F. Chaudhuri, K. (org), História da Expansão Portuguesa, vol 4, Lisboa, Círculo de Leitores, 1998.

Bairoch, P., Commerce extérieur et développement économique de l’Europe au XIX siècle, Paris, Mouton, 1976.

Bonifácio, Maria de Fátima, Seis estudos sobre o liberalismo português, Lisboa, Estampa, 1991.

Cabral, M. Villaverde, O Desenvolvimento do Capitalismo em Portugal no século XIX, Lisboa (2ªed.), Regra do Jogo, 1981.

Castro, Armando, A Revolução Industrial em Portugal no século XIX, Porto (4ª ed), Limiar, 1978.

Clarence-Smith, G., The Third Portuguese Empire, 1825-1975. A study in economic imperialism, Manchester, Manchester University Press, 1985 (tb cap.3).
Esteves, Rui Pedro, Finanças públicas e crescimento económico. O crowding out em Portugal da Regeneração ao final da monarquia, Lisboa, 

Banco de Portugal, 2002.

Feinstein, C.H. (org), Banking, Currency and Finance in Europe between the Wars, Oxford, Clarendon Press, 1995.

Forsyth, Douglas J. e Verdier, Daniel, The Origins of National Financial Systems. Alexander Gerschenkron reconsidered, London, Routledge, 2002.

Gerschenkron, A., Economic Backwardness in Historical Perspective, Cambridge-Massachusetts, Harvard University Press, 1962.

Hammond, R.J., Portugal and Africa, 1815-1910. A Study in Uneconomic Imperialism, Stanford, Stanford University Press, 1966.

Hespanha, António, Guiando a Mão Invisível. Direito, Estado e Lei no Liberalismo Monárquico Português, Lisboa, Almedina, 2004.

Justino, David, A Formação do Espaço Económico Nacional, Lisboa, Vega, 1988, 2 vols.

Justino, David, História da Bolsa de Lisboa, Lisboa, Bolsa de Valores, 1994.

Lains, Pedro, A Economia Portuguesa no século XIX, Lisboa, Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1995.

Lains, Pedro, Os Progressos do Atraso. Uma nova história económica de Portugal, Lisboa, ICS, 2003 (tb cap.3).
Lains, Pedro e Silva, Álvaro Ferreira, História Económica de Portugal, Lisboa, ICS, 2005, vol. II.

Martins, Conceição Andrade, Memória do Vinho do Porto, Lisboa, ICS, 1990.

Mata, Mª Eugénia, Câmbios e Política Cambial na Economia Portuguesa, 1891-1931, Lisboa, Sá da Costa, 1987 (tb cap.3).
Mata, Mª Eugénia, As Finanças Públicas Portuguesas da Regeneração à Primeira Guerra Mundial, Lisboa, Banco de Portugal, 1993.

Monteiro, Nuno G., Elites e Poder. Entre o Antigo Regime e o Liberalismo. Lisboa, ICS, 2003.

Neves, Pedro Mato, Grandes Empresas Indústrias num País Pequeno: Portugal, da década de 1880 à 1ª Guerra Mundial, dissertação de doutoramento em História Económica e Social, ISEG, Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, policopiado, 2007.

Nunes, Ana Bela; Bastien, Carlos; Valério, Nuno, Caixa Económica Montepio Geral : 150 anos de história (1844-1994), Lisboa, Montepio Geral, 1994 (tb cap. 3) .
O’Brien, P. K., “Do we have a typology for the study of European industrialization in the nineteenth century?”, in Journal of European Economic History, vol.15, 1986, pp. 291-333.

O’Rourke, K. e Williamson, J.G., “Around the European periphery, 1870-1913. Globalization, schooling and growth”, in European Review of Economic History, vol.1, 1997, pp.153-190.

Pamuk, S. e Williamson, J. (orgs), The Mediterranean Response to Globalization before 1950, London, Routledge, 2000.

Pereira, Miriam Halpern, Política e Economia. Portugal nos séculos XIX e XX, Lisboa, Livros Horizonte, 1979 (tb cap.3).
Pereira, Miriam Halpern, A Política Portuguesa de Emigração, 1850-1930, Lisboa, Regra do Jogo, 1981 (tb cap.4).
Pereira, Miriam Halpern, Livre-câmbio e desenvolvimento económico, Lisboa (2ª ed.), Sá da Costa, 1983.

Pereira, Miriam Halpern, Diversidade e assimetrias: Portugal nos séculos XIX e XX, Lisboa, ICS, 2001 (tb cap.3).
Pollard, S., Peaceful Conquest. The Industrialization of Europe, 1760-1970, Oxford, Oxford University Press, 1982 (tb cap.3).
Reis, Jaime, O Atraso Económico Português, 1850-1930, Lisboa, IN-CM, 1993.

Reis, Jaime, O Banco de Portugal : das origens a 1914, Lisboa, Banco de Portugal, 1995.
Rocha, M. Manuela, Propriedade e níveis de riqueza. Formas de estruturação social em Monsaraz na primeira metade do século XIX, Lisboa, Cosmos, 1994.

Rodrigues, Manuel F. e Mendes, José A., História da Indústria Portuguesa. Da Idade Média aos Nossos Dias, Lisboa, Publicações Europa-América, 1999 (tb caps.1 e 3).

Sandberg, L., “Ignorance, poverty and economic backwardness in the early stages of European industrialization: variations on Alexander Gerschenkron’s grand theme”, em Journal of European Economic History, vol.11, 1982, pp.675-697.

Serrão, Joel e Martins, Gabriela (orgs) Da Indústria portuguesa. Do Antigo regime ao capitalismo, Lisboa, Livros Horizonte, 1978. 

Silbert, Albert, Do Portugal de Antigo regime ao Portugal Oitocentista, Lisboa, Livros Horizonte, 1973. 

Silva, António Martins, Desamortização e Venda de Bens Nacionais na Primeira Metade do Século XIX, dissertação de doutoramento, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, Coimbra, policopiado, 1989.

Teixeira, N. Severiano, “Política externa e política interna no Portugal de 1890: o ultimatum inglês”, em Análise Social, vol.23, 1987, pp.687-719.

Telo, José, Decadência e Queda da Primeira República Portuguesa, 2 vols, Lisboa, Regra do Jogo, 1980-1984.

Valério, Nuno (coord), História do Sistema Bancário Português, 1822-1931, Lisboa, Banco de Portugal, 2006 (tb. cap. 3).
3 – O crescimento numa nova ordem económica internacional

Aguiar, A. e Figueiredo, O. “Abertura e convergência da economia portuguesa, 1870-1990”, Estudos de Economia, vol.19, 1999, pp.209-232.

Aldcroft, D.H., The European Economy, 1914-1990, London, Routledge, 1993.

Alexandre, Valentim, “Portugal em África, 1825-1974: uma perspective global”, em Penélope, nº 11, 1993, pp.53-66.

Amaral, Luciano, How a Country Catches Up: Explaining Economic Growth in Portugal in the Post War Period, 1950 to 1973, dissertação de doutoramento, Instituto Universitário Europeu, Floença, 2002.

Baptista, Fernando, A Política Agrária do Estado Novo, Porto, Afrontamento, 1993.

Brito, José M. Brandão, A Industrialização portuguesa no pós-guerra (1948-1965) – o condicionamento industrial, Lisboa, Dom Quixote, 1989.

Bethencourt, F. Chaudhuri, K. (org), História da Expansão Portuguesa, Lisboa, Círculo de Leitores, 1998, vol 5.

Cardoso, José Luís, História do pensamento Económico Português: temas e problemas, Livros Horizonte, 1987 (tb cap.2).
Confraria, João, Desenvolvimento económico e política industrial. A economia portuguesa no processo de integração europeia, Lisboa, Universidade Católica Portuguesa, 2001.
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